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Resumo. Esta pesquisa teve como objetivo avaliar a flutuação populacional de Rhynchophorus palmarum L. (Coleoptera: Curculionidae) em plantios 
de Elaeis guineensis Jacq, em ecossistemas de savana e floresta no estado de Roraima. A pesquisa foi desenvolvida durante o período de janeiro de 
2011 a fevereiro de 2012 nos campos experimentais da Embrapa Roraima: Monte Cristo e Caroebe, numa área de 2 hectares com a cultura da Palma 
de Óleo, em cada campo. Foram distribuídas armadilhas iscadas com roletes de cana-de-açúcar e feromônio de agregação para captura dos insetos no 
entorno dos plantios. Ocorreu flutuação de R. palmarum com picos populacionais nos meses de julho e agosto no ecossistema de savana e de abril a 
setembro no ambiente de floresta. A população de R. palmarum foi menor em meses de baixa precipitação pluviométrica nos dois ambientes avaliados 
com a Palma de Óleo em Roraima

Palavras-Chave: Broca-do-coqueiro; Dinâmica populacional; Feromônio; Monitoramento.

Population Fluctuation of Rhynchophorus  palmarum L.  
(Coleoptera: Curculionidae) in Plantations of Oil Palm in Roraima

Abstract. This research aimed to evaluate the population fluctuation Rhynchophorus palmarum L. (Coleoptera: Curculionidae) in Elaeis guineensis 
Jacq plantations in forest and savanna ecosystems in the state of Roraima. The research was conducted during the period from January 2011 to 
February 2012 in the experimental field of Embrapa Roraima: Monte Cristo and Caroebe in an area of 2 hectares with culture Oil Palm in each field. 
Traps baited with rollers cane sugar and aggregation pheromone for capturing insects in the vicinity of the plantations were distributed. Fluctuation 
occurred R. palmarum with population peaks in the months of July and August in the savanna ecosystem and from April to September in the forest 
environment. The population of R. palmarum was lower in months of low rainfall in the two environments assessed with a palm-oil-in Roraima.

Keywords: Borer coconut; Monitoring; Pheromone; Population dynamics.
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 Palma de Óleo (Elaeais guineensis Jaqc) é uma palmeira 
de origem africana cultivada em regiões tropicais úmidas 
na África, Ásia e América, e representa a segunda mais 

importante fonte de óleo vegetal (Santos 2010). No entanto, 
os problemas fitossanitários são um dos fatores limitantes na 
exploração da palmicultura, por serem de relevante expressão 
econômica (Duarte et al. 2008).

Entre as pragas que causam prejuízos econômicos para a Palma de 
Óleo em todo o Brasil o Coleoptera Rhynchophorus palmarum L. 
destaca-se como a principal espécie de inseto que prejudica esta 
cultura. Este curculionidae provoca danos diretos, causados pelas 
larvas que se alimentam de estruturas da planta, e indiretos, por 
serem vetores do nematóide Bursaphelenchus cocophilus (Cobb) 
causador da doença do anel-vermelho (Krug et al. 2013). Este 
nematóide pode causar perda anual de até 15% de um plantio de 
E. guineensis (Chinchilla 1992). 

O coleóptero R. palmarum é considerado importante praga da 
cultura E. guineensis desde o século XVII, onde ficou conhecida 
popularmente como bicudo-do-coqueiro (Ferreira et al. 2003). 
Os adultos apresentam longevidade de 45 a 60 dias e as fêmeas 
ovipositam uma média de 100 a 400 ovos durante o ciclo de vida, 
a oviposição é feita na região da coroa e nas partes tenras das 
bases das folhas no estipe da planta (Moura et al. 2006). 

Os danos causados pelos R. palmarum ocorrem principalmente 

nas plantas que apresentam alguma deficiência física ou 
fisiológica, devido a fermentação de sua seiva exalar o odor que 
atrai os besouros da mesma espécie (Gallo et al. 2002). Já em 
Bactris gasipaes Kunth (Arecales: Arecaceae) o ataque acontece 
preferencialmente no estipe, quando é efetuado o corte para 
colheita do palmito (Zorzenon et al. 2000).

O controle do R. palmarum é normalmente realizado por meio da 
aplicação de inseticidas nos ferimentos das plantas ou utilizando 
fungos entomopatogênicos e insetos parasitas (Ferreira et 
al. 2003; Moura et al. 2006). O controle cultural ocorre pela 
eliminação de plantas com sintomas do anel-vermelho, enquanto 
que o controle comportamental é feito através de feromônios de 
agregação específico para a espécie (Oehlschlager et al. 2002).

O controle comportamental apresenta melhor resultado na 
captura dos insetos quando é feito através de armadilhas com o 
uso de feromônio de agregação mais o atrativo alimentar como 
isca atraente na captura de R. palmarum, sendo recomendada 
a combinação cana-de-açúcar mais feromônio de agregação, 
em armadilhas tipo balde (Navarro et al. 2002 & Duarte et al. 
2003).

É muito importante para o sucesso do controle de pragas 
o conhecimento da flutuação populacional das mesmas no 
ambiente, segundo Costa et al. (2014) a flutuação populacional é 
o estudo das variações na distribuição e abundância de espécies 
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de insetos condicionada pelos fatores bióticos e abióticos. 

Conforme Silveira Neto et al. (1995), é  praticamente  improvável 
saber o número total de insetos existente em um ambiente, e o 
monitoramento destes indivíduos podem então ser realizado 
mediante a estimativa da população por meio de amostragem, 
que  é uma das etapas fundamentais em estudos de ecologia 
quantitativa. O conhecimento da flutuação populacional de uma 
praga passa a ser uma alternativa para o melhor controle e para a 
diminuição de impactos ambiental causado pelo excessivo uso de 
defensivos agrícolas (Fachinello et al. 2003).

De acordo com Sanways (1995), o levantamento e a flutuação 
populacional de insetos são importantes para tomadas de 
decisão em caso de surtos de pragas.  O monitoramento desses 
indivíduos pode facilitar a escolha do melhor controle na tomada 
de decisão, além de se obter informações sobre a diversidade da 
entomofauna benéfica de um ambiente (Thomazini & Thomazini 
2000).

O monitoramento populacional do inseto R. palmarum torna 
possível a escolha do tipo de manejo a ser aplicado e a eficiência do 
mesmo, sendo fundamental no conhecimento do comportamento 
desta espécie no ambiente, o qual é capaz de diminuir o número 
de insetos em plantios de E. guineensis reduzindo as ocorrências 
da doença do anel-vermelho nessas áreas (Oehlschlager et al. 
2002). Neste sentido, objetivou-se nesta pesquisa avaliar a 
flutuação populacional do inseto R. palmarum em plantios de 
Palma de Óleo em ecossistemas de savana e floresta no estado 
de Roraima.

Material e Métodos

O experimento foi realizado em plantios de Palma de Óleo no 
período de fevereiro de 2011 a janeiro de 2012 em ambiente de 
savana (cerrado) e floresta no estado de Roraima. O plantio do 
ambiente de savana está localizado no Campo Experimental 
Monte Cristo pertencente à Embrapa-Roraima (60°42’ 40” W e 
02°56’ 53” N), município de Boa Vista, com uma área de 2,08 ha 
(população de 143 plantas/ha-1, espaçamento de 9 m x 9 m, em 
arranjo de triangulo equilátero), instalada em maio de 2007, o 
local do experimento apresenta a fitofisionomia do tipo savana 
gramíneo-lenhosa. 

O clima é do tipo Awi de acordo com a classificação de Köppen, 
tropical chuvoso, com duas estações bem definidas, sendo 
uma chuvosa (abril a agosto) e a outra com menor período 
de ocorrência de chuvas (outubro a março) e temperatura, 
precipitação e umidade relativa do ar com média anual de 27,4 
ºC, 1.678 mm e 70 %, respectivamente (Araújo et al. 2001).

O plantio do ambiente de floresta está localizado na Fazenda 
Califórnia (59° 42’ 33,5” W e 00° 45’50,1”N), no município de 
Caroebe a 350 km de Boa Vista, com uma área de 2 ha (população 
de 143 plantas/ha-1, espaçamento de 9 m x 9 m, em arranjo de 
triangulo equilátero), instalados em junho de 2006. O bioma 
deste local é o Amazônico, apresentando o clima do tipo Ami 
de acordo com a classificação de Köppen, ou seja, tropical 
chuvoso, com temperatura média entre 25 e 28 ºC e precipitação 
pluviométrica anual variando de 1.800 a 1.900 mm e umidade 
relativa do ar entre 85 a 90 % (Barbosa 1997).

Para o experimento foram utilizadas armadilhas compostas por 
baldes plásticos de 30 L fechado com uma tampa que apresentava 
duas aberturas de 10 cm de diâmetro, acopladas ao funil plástico 
com o estreitamento final de 1,5 cm de diâmetro segundo 
metodologia de (Chinchilla & Ohlschlager 1992). O fundo das 
armadilhas apresentavam orifícios de 2 mm de diâmetro que 
permitia o escoamento do excesso da água de chuva.

As armadilhas foram instaladas em volta do perímetro de cada área 
experimental, sendo 2 armadilhas/ha-1 espaçadas a intervalos de 
300 m, totalizando 4 armadilhas para cada ecossistema (savana 

e floresta).

Em cada armadilha foram colocados como iscas atrativas, duas 
cápsula com o feromônio Rinchoforol (2 (E)-6-metil-2-hepta-4-
ol), trocadas a cada 60 dias, como recomendado pelo fabricante, 
além de 15 roletes de cana-de açúcar de 20 cm de comprimento 
que foram amassados e renovados a cada quinzena para facilitar 
a volatilização dos odores responsáveis pela atração do R. 
palmarum  (Tiglia et al. 1998).

A intervalos de 15 dias, eram efetuadas as coletas e contagem 
dos adultos de R. palmarum atraídos e preso nos baldes, e 
a cada mês foi feito o somatório do número de espécimes 
capturados para a obtenção da flutuação populacional do 
inseto. Os besouros capturados foram alocados em recipientes 
plásticos e transportados para o Laboratório de Entomologia da 
Universidade Federal de Roraima. 

Os dados meteorológicos diários, precipitação pluvial, 
temperatura média do ar e umidade relativa do ar, foram obtidos 
com a finalidade de estabelecer correlações entre os parâmetros 
climáticos e a flutuação populacional do besouro, estes dados 
climáticos foram oriundos de estações agrometeorológicas da 
Embrapa Roraima instaladas nos municípios de Caroebe e Boas 
Vista. 

Para expressar a frequência mensal de R. palmarum capturado 
nas armadilhas foram considerados picos populacional quando 
ocorreu número ≥ a 70 insetos/armadilha/mês. Para verificar 
diferenças entre os ambientes de savana e floresta, os dados de 
densidade de R. palmarum e de clima foram submetidos a ao 
teste “t” de Student (p < 0,05). 

Para verificação a influência dos fatores climáticos sobre a 
abundância dos besouros foi feita a correlação de Pearson e 
análise de regressão múltipla com seleção de variáveis pelo 
método “stepwise” (p < 0,05). 

 Foram utilizados os dados de média de temperatura e umidade 
relativa e o total de chuva acumulada do mês anterior às coletas 
dos insetos nas armadilhas. Os dados de precipitação pluvial e 
temperatura média do ar foram transformados em log (x+1) e os 
de umidade relativa do ar transformados em arcoseno (x+1)1/2.

Resultados e Discussão

Houve diferença significativa na abundância de R. palmarum 
nos plantios de Palma de Óleo nos ambientes de savana e floresta  
para o período avaliado. Com relação aos fatores climáticos, 
verificaram-se diferenças significativas nos ecossistemas 
estudados, exceto para temperatura média do ar (Tabela 1).

A pluviosidade desenvolve grande importância na biologia de 
R. palmarum, em muitos casos sendo o fator abiótico que mais 
interfere no desenvolvimento populacional desta espécie (Duarte 
et al. 2003). Neste experimento buscou-se correlacionar o total 
de insetos capturados nas armadilhas com cana-de-açúcar + 
feromônio de agregação, com os índices pluviométricos mensais 
de cada ambiente para se conhecer o nível de interferência da 
precipitação pluvial na flutuação populacional desta espécie nos 
ecossistemas de savana e floresta (Figuras 1 e 2).

Pela análise verificou-se que a população de R. palmarum 
apresentou oscilações durante o ano, havendo decréscimo 
populacional nos meses de baixo índice pluviométrico, assim 
como houve um aumento populacional dos besouros nos 
períodos em que os índices de chuvas foram maiores nas áreas 
experimentais (Figuras 1 e 2).

O comportamento populacional dos besouros verificado 
nos diferentes ecossistemas nesta pesquisa corrobora com 
os resultados de (Morales & Chinchilla 1991; Ferreira et al. 
2003) que em diferentes experimentos envolvendo o inseto R. 
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Tabela 1. Média ± Erro padrão de R. palmarum capturados por armadilhas em plantios de palma-de-óleo e variáveis climáticas (total de chuva e média 
da UR e temperatura média do ar), nos ecossistemas de savana e floresta em Roraima, de fevereiro de 2011 a janeiro de 2012.

Ecossistema Rhynchophorus palmarum Chuva (mm)  UR (%)  Temp. Média (º C)

Savana 56,08 ± 2,08 a 1520,90 b 61,30 b 28,70 a

Floresta 76,08 ± 2,03 b 2384,60 a 74,90 a 28,60 a

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste “t” de Student (p<0,05).

Figura 1. Flutuação populacional de adultos de Rhynchophorus palmarum em plantio de palma-de-óleo e dados climáticos no ambiente de savana 
(cerrado) no município de Boa Vista, Roraima, no período de fevereiro de 2011 a janeiro de 2012.

Figura 2. Flutuação populacional de adultos de Rhynchophorus palmarum em plantio de palma-de-óleo e dados climáticos no ambiente de floresta no 
município de Caroebe, Roraima, no período de fevereiro de 2011 a janeiro de 2012.
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palmarum associado a várias espécies de plantas da família 
Arecaceae encontraram uma relação positiva entre a flutuação 
populacional do curculionídeo e o aumento da pluviosidade nas 
regiões estudadas. Esses autores observaram que o aumento da 
população de R. palmarum concentrava-se no período da estação 
chuvosa, atribuindo o fato de que, com altos índices de chuvas, 
as fibras vegetais das plantas que formam o casulo são facilmente 
abertas pelo inseto no momento de sua emergência. 

Segundo Takada et al. (2011) em pesquisa com a referida praga 
em plantios com a cultura da banana em São Paulo, concluíram 
que a população de R. palmarum teve aumento na estação seca, 
fato que pode estar relacionado com o menor índice de chuvas 
na região, período que segundo os mesmos autores é favorável 
para a volatilização dos odores oriundos do atrativo alimentar e 
feromônio de agregação presente nas armadilhas. Pinho (2015) 
trabalhando com R. palmarum em agroecossistema de Palma de 
Óleo no estado do Pará conclui que a flutuação populacional do 
R. palmarum foi afetada pela variação de precipitação. Segundo 
o mesmo autor a população da praga tende a aumentar nos meses 
de maior estiagem.

Em estudos com flutuação populacional de R. palmarum 
em Palma de Óleo no estado do Amazonas Cysne et al. (2013) 
verificou que a quantidade de insetos não variou ao longo do ano 
de 2013, segundo os autores este efeito pode ser explicado pela 
pouca variação de temperatura e umidade caracterizando uma 
regularidade pluviométrica na região amazônica.

Para os fatores precipitação pluviométrica e o número de R. 
palmarum capturados nas armadilhas, os resultados apresentados 
neste trabalho não corroboram com Bulgarelli-Mora et al. 
(1998) que em duas áreas experimentais com a cultura da Palma 
de Óleo na Costa Rica realizaram avaliações usando armadilhas 
do tipo balde com o atrativo alimentar (cana-de-açúcar) mais o 
feromônio de agregação, e observaram uma correlação negativa 
entre a pluviosidade e o número de curculionídeos capturados 
durante um ano em ambas as áreas. Foram observados nesta 
pesquisa diferentes picos populacional de R. palmarum nas áreas 
de savana e floresta, podendo estes resultados terem sido afetado 
por diferentes fatores, como a maior diversidade de espécies 

de plantas tropicais, proximidade de mata natural, plantio de 
palmeiras próximas as áreas experimentais e fatores ambientais, 
entre outros.

Segundo Alpizar et al. (2006), estudos de campo realizado em 
plantio de pupunha (B. gasipaes), na Costa Rica, indicaram que a 
ocorrência da espécie R. palmarum tende a diminuir no decorrer 
do tempo e que essa variação pode ser atribuída à retirada de 
um grande número de indivíduos devido a ação das armadilhas 
colocadas na área,  ou também a  ocorrência de uma flutuação 
populacional desta espécie, onde segundo os mesmos autores a 
população destes insetos apresentaram um pico populacional no 
final da estação chuvosa, época em que a alta taxa de sobrevivência 
de pupa e casulos deste curculionídeo é atribuída à queda da ação 
de fungos e bactérias

No ambiente de savana, a umidade relativa afetou negativamente 
a abundância de R. palmarum, para o ambiente de floresta, o 
clima não influenciou a densidade destes besouros (Tabela 2).

Os resultados da análise de regressão múltipla tipo “stepwise” 
indicam que a umidade relativa do ar explicou o modelo de 23% 
e a temperatura média do ar de 16% no modelo ajustado para R. 
palmarum em ambiente de Savana (Tabela 3).  

A combinação do feromônio de agregação com o atrativo 
alimentar (cana-de-açúcar) potencializou a eficiência de captura 
dos coleópteros nos plantios de Palma de Óleo nos ecossistemas 
de savana e floresta nesta pesquisa, dados que corroboram com 
Ferreira et al. (2003), que afirma que a combinação da cana-
de-açúcar com o feromônio de agregação da praga aumenta a 
atratividade de machos e de fêmeas de R. palmarum para as 
armadilhas, comprovando a ocorrência de sinergismo entre essas 
fontes atrativas. 

Diante dos resultados, verificou-se que ocorreu flutuação de R. 
palmarum com picos populacionais nos meses de julho e agosto 
no ecossistema de savana e de abril a setembro no ambiente de 
floresta. A população de R. palmarum foi menor em meses de 
baixa precipitação pluviométrica nos dois ambientes avaliados 
com a Palma de Óleo em Roraima.
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